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Ementa:  
A disciplina examina as convocações biopolíticas de diversos atores contemporâneos, 
considerando o funcionamento do mundo global e sua exposição a riscos sistêmicos, a 
função articuladora dos especialistas e analistas simbólicos, e as comunicações e 
contracomunicações como manifestações biopolíticas. As sociedades pós-tradicionais e 
as governamentalidades múltiplas exigem a tematização de uma teoria do poder voltada 
para construção da soberania a partir dos biopoderes, bem como o papel das 
comunicações e das contracomunicações nesse contexto. Em tal perspectiva, a 
disciplina estuda as relações entre as políticas neoliberais – que expressam os 
biopoderes e seus modos de comunicação – e as práticas de governo das condutas dos 
indivíduos em curso na atualidade, refletindo-se em sua vida econômica e social.  
Nesse semestre o curso vai abordar os agenciamentos que rompem com identidades 
fixadas a partir de discursos que circulam no mundo do consumo e das redes sociais. 
Adentraremos o universo de Butler, Safatle, Badiou e outros pensadores críticos 
indagando sobre a vida psíquica do poder, as sujeições decorrentes, os agenciamentos 
acontecimentais possíveis e o engendramento de novos mundos. Para entender o 
funcionamento assujeitador dos discursos debateremos a interpelação desde Althusser 
até Butler, bem como o apego e desapego à economia pulsional e aos discursos. Será 
importante discutir a promessa política do performativo em Butler e a importância da 
teoria da ação e da performatividade e a lógica da despossessão. Somos cidadãos ou 
consumidores? Somos cabeças ou corpos? Qual é nosso quadro/enquadramento nos 
discursos? O que é a mudança e em que difere do acontecimento? O que é a 
vulnerabilidade? Como se relaciona ao luto? Vulnerabilidade e precariedade em Butler. 
Devemos lutar como vítimas ou como cidadãos imortais? Quando prestamos contas de 
nós próprios? Que contas o capitalismo comunicacional nos pede? E os poderes 
autoritários? Haverá também uma parte prática do curso em que examinaremos 
agenciamentos nas redes sociais que confrontam poderes e convocações.  
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